


























































































Reavaliação de Caso e do Plano de Tratamento 

Inspirado em apresentação de Ricky Greenwald (Dallas, 2007) 

Vamos pensar neste caso clínico que lhe traz certo desconforto. Trata-se de um 
paciente que acompanha na psicoterapia e que desperta sensações de 
inquietação ou mesmo mal-estar. Concentre-se nessa pessoa cujo caso não 
progride como gostaria e imagine recebê-la na próxima sessão. 

Tempo 1: considerando uma escala do tipo SUDS, em que 0 significa nenhuma 
perturbação, até 10 ser o pior sentimento, observe seu corpo e circule o número 
que corresponda a quão mal você se sente agora quando pensa neste evento 
futuro. 

0          1          2         3         4         5         6         7         8         9        10 

Nada          Máximo Desconforto 

Agora em uma escala em que -2 significa muito negativo até +2 significa muito 
positivo, circule um número que demonstre o quão intenso é seu sentimento em 
relação a esse paciente agora quando acessa os itens a seguir: 

Nível de empatia e preocupação com o paciente: 

-2                       -1                       0                       +1                       +2 

muito negativo       negativo              neutro               positivo             muito 
positivo 

Conforto e Confiança de sua capacidade como terapeuta: 

-2                       -1                       0                       +1                       +2 

muito negativo       negativo              neutro               positivo             muito 
positivo  

 

 

 

 

 



Fases de Tratamento do Trauma por meio de terapia EMDR 

Observe atentamente a lista a seguir. Confira quais etapas já foram vencidas e 
quais outras ainda precisam de sua atenção porque encontram-se incompletas ou 
não foram abordadas. 

Fase 1: História Clínica Avaliação 

· Estabelecer regras e expectativas; construir confiança e segurança 

· Informação para o paciente - explicar o modelo de trauma – PAI 

Presente: 

Qual objetivo da terapia? Redução de sintoma ou tratamento abrangente? 

Disparadores ativos 

Identificar redes de apoio e recursos do paciente (internos e externos) – 
resiliência para enfrentar dificuldades.  

Passado: 

Avaliação do Desenvolvimento: Gestação, parto, evolução física, linguagem, 
socialização, alfabetização (dificuldades de aprendizagem?), relacionamento 
com cuidadores primários (estilo de apego), traumas sofridos e exposição aos 
ACEs, abandonos, sexualidade (iniciação, traumas, dificuldades, satisfação). 

Avaliação biológica (traumas de desenvolvimento, hospitalizações, TCEs 
(concussões), medicação que toma, histórico de alimentação, autocuidado 
corporal. 

Avaliação psicológica – dissociação (clareza de memórias do passado, criança 
interior, sistema de Partes internas, vozes), coerência discursiva, capacidade 
executiva (controle dos impulsos, autorregulação física e emocional), histórico 
traumático familiar (TTT), inserção social, interação afetiva com família de 
origem (e família atual), autonomia, vulnerabilidade. 

Avaliação terapêutica – terapias prévias, evolução da queixa, (in)sucesso de 
tratamentos anteriores. Conferência dos platôs clínicos: responsabilidade 
(in)devida, defeito pessoal, vulnerabilidade/ segurança, controle/poder/escolhas, 
participação/pertencimento. 

Atos de triunfo e orgulho pessoal, superação de dificuldades. 



Futuro: 

Formulação do caso e plano de sequência de alvos (alvos principais e conexos) 
– integração das perspectivas de passado, presente e futuro 

Fase 2: Segurança e Estabilização 

Medicação, exercícios para aumento segurança pessoal, treinamento parental, 
redução de riscos. 

Desenvolvimento de competências, desenvolvimento de forças: auto 
administração (lugar seguro/ calmo), DIR, técnicas de relaxamento (Jacobson), 
4 elementos, contêiner, diário terapêutico 

Capacidade para manter Atenção Dual. Autorização interna para prosseguir e 
saber usar sinal de Pare! 

Fases de Reprocessamento: 

Passado - Fácil identificação e acesso de alvos; responde bem à ab-reação ou 
tende à hiper ou hiporresponsividade – necessidade de estratégias de 
distanciamento ou de aproximação;  

Dissociação frequente, demandando negociações internas para lidar com 
resistências ou reprocessamento tende a ser espontâneo, com associações.  

Crenças bloqueadoras e memórias alimentadoras 

Presente - Reprocessar disparadores atuais; aprendizagem de sentir-se bem; 
avaliação da rotina, quando recordações difíceis reduzem intensidade; 
prevenção de recaídas e redução de riscos, aprendizagem de pedido de ajuda. 
Consolidação e reconhecimento de ganhos. 

Futuro - Reprocessamento de ansiedade antecipatória; evitar e prevenir 
situações de alto risco; reprocessamento de esquiva de aquisição de novas 
habilidades – lidar com situações desafiadoras. Boa capacidade de projeção ao 
futuro. 

Reavaliação: Revisar o caso com o paciente (alvos iniciais e expectativas atuais) 
– identificar tarefas (dever de casa) e intervenções relacionadas ao presente, de 
modo a otimizar o cotidiano e o que falta para implementar mudanças para 
futuro. 



Agora que você conferiu os pontos fortes e fracos na condução desse caso 
específico, pense novamente na próxima sessão com esse paciente perturbador e 
siga os passos abaixo, procedendo a uma nova auto avaliação. 

Tempo 2: considerando uma escala do tipo SUDS, em que 0 significa nenhuma 
perturbação, até 10 ser o pior sentimento, observe seu corpo e circule o número 
que corresponda a quão mal você se sente agora quando pensa neste evento 
futuro. 

0          1          2         3         4         5         6         7         8         9        10 

Nada          Máximo Desconforto 

Agora em uma escala em que -2 significa muito negativo até +2 significa muito 
positivo, circule um número que demonstre o quão intenso é seu sentimento em 
relação a esse paciente agora quando acessa os itens a seguir: 

Nível de empatia e preocupação com o paciente: 

-2                       -1                       0                       +1                       +2 

muito negativo       negativo              neutro               positivo             muito 
positivo  

Conforto e Confiança de sua capacidade como terapeuta: 

-2                       -1                       0                       +1                       +2 

muito negativo       negativo              neutro               positivo             muito 
positivo 




